
Realizamos uma greve histórica! 
19/6/2014             Nº 490

Pres.: Altino de Melo Prazeres Júnior. Dir. Resp.: Tiago Marcelino Pereira. Revisão: Rogério Malaquias. Editoração: Maria Fígaro. Impressão: Herculano Falcão. 
Sede: R. Serra do Japi, 31 – Tatuapé – CEP 03309-000 – São Paulo – SP. F: 2095-3600. Fax: 2098-3233. Sub-sede - Linha 5: Rua Cerqueira César, 480 - Santo Amaro - SP - CEP 04750-080

Atendimento da sub-sede: terças e sextas-feiras, das 9h às 17h (fecha das 12h às 13h). Fone: 7467-3841. End. Eletrônico: sindicato@metroviarios-sp.org.br

Colabore com a luta dos demitidos

Assembleia, 25/6
     (quarta-feira), 18h30, no Sindicato
Pauta: Campanha política e financeira pela reintegração dos demitidos

 Se o depósito for feito na Caixa Econômica 
Federal, digite agência 1.655-1, operação 
03, conta corrente nº 00.848-5. A conta é 
da Fenametro (Federação Nacional dos 
Metroviários).

 Se você quiser transferir de outro banco 
para a Caixa, digite agência 1.655-1, 
conta corrente 00300000.848-5 e o CNPJ 
da Fenametro: 38.887.121/0001-70.

Pedimos para quem fi zer o depósito que ligue 
(2095-3608) ou envie um fax (2098-3233) 
para o Sindicato confi rmando o depósito. 

O Sindicato está realizando várias atividades para 
buscar a readmissão dos 42 metroviários e vai dar a eles 
uma ajuda de custo enquanto os companheiros não voltam 
à empresa. Precisamos de sua contribuição. Junte os 
companheiros em sua área e deposite sua colaboração.

Realizamos uma das maiores greves da nossa 
história. Foram cinco dias de enfrentamento 
com inimigos poderosos: o governo estadual 
e toda a sua estrutura e vários setores da 
mídia. Covardemente, o governo Alckmin 
demitiu 42 trabalhadores, na tentativa de calar 
os trabalhadores que lutam por seus direitos, 
com acusações sem fundamento, tentando 
marginalizar a greve. 

Nossas ações durante a greve, tanto nos Pátios, como nas 
estações onde houve “esquema de contingência”, foram 

as mesmas de todas as vezes em que fomos às greves ao 
longo dos anos. Surpreendentemente, a empresa colocou um 
aparato da Tropa de Choque para impedir que discutíssemos 
com os metroviários que estavam na “contingência”. Isso 
gerou uma grande agressão contra os metroviários em seu 
local de trabalho.

Mas a categoria se manteve fi rme, unifi cada até 
o quinto dia da greve. Os pontos essenciais de nossas 
reivindicações ainda não foram alcançados, mas estamos 
perto de alcançá-las. Nas reuniões no Núcleo de Negociações 
do TRT manteremos nossas argumentações para aprofundar 
nossa discussão do Plano de Carreiras da GMT e da GOP, 
manteremos nossa proposta da Periculosidade para OTM1 e 
GLG e a busca das melhorias do Plano de Saúde e plano para 
aposentados.

Porém, é público e notório que obtivemos avanços nessa 
luta, sabendo que TRT rebaixou a proposta que havia feito 
na audiência de conciliação à proposta apresentada pelo 
governo (de 9,5% para 8,7%), conquistamos auxílio-creche 
para fi lhos com até sete anos, estendida ao pai metroviário, 
conquistamos aumento no VA de R$ 247,69 para R$ 290, 
mantivemos o 13° do VA (vale- peru), conquistamos o fi m 
da taxa administrativa do VR e a perspectiva de avançar em 
outros pontos no Núcleo de negociação do TRT.



02 BILHETE

Sindicato entra com recurso

Grande campanha pela readmissão

Dia 24/6 – Terça-feira
8h  – EPB Diurno 

Base PCA 
Canteiro de Obras GE4 (Rua Oscar Freire, 1.237) PCR Diurno

10h – PIT 
PAT

13h30 – Canteiro de Obras GEO(Rua Vergueiro, 2.850)14h30 – Base VTD
15h – Canteiro  GEM (Rua Cavur, 127 – Vila Prudente)23h15 – REP + BFU

PCR Noturno
23h30 – PIT+PCA
PAT+WJA

Dia 25/6 – Quarta-feira
8h – CIDADE II
10h – PTI (Pátio Tamanduateí) – Bloco B

CCO 
10h45 – Georges Loeb (Quitanda)
13h30 – METRO I
14h30 – Base TRD + TUC

Dia 26/6 – Quinta-feira
8h – Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN) + SAU e VGO14h30 – Base PSO/RES (LUM + IMG)
23h30 – Base PSO (LUM/IMG/ANR/VMN) + SAU e VGO

Dia 27/6 – Sexta-feira
8h – Base PPQ-Fazendinha + TUC e TRD
23h – Base LUZ + Fazendinha/TUC/TRD

Dia 30/6 – Segunda-feira
8h – Base BFU (MRS/BFU + REP e DBL)

Calendário de Setoriais

O Metrô entrou com pedido de Embargos, que 
significa querer esclarecimentos sobre algum ponto do 
julgamento do Tribunal Regional do Trabalho (TRT), 
porém já cumpre parte da sentença judicial.

Nós também pedimos esclarecimentos ao TRT 
sobre o piso salarial da categoria. Após apreciação dos 
Embargos, haverá novo prazo para a apresentação de  
recursos no Tribunal Superior do Trabalho (TST) sobre 
o julgamento do TRT.

Nosso saldo negativo é a covarde demissão 
dos 42 companheiros de trabalho que merecem 
serem tratados como nossos heróis nessa 
batalha. Estamos  realizando uma campanha 
financeira para mantermos esses pais e mães 
de família, uma campanha política internacional, 
denunciando esse ataque à organização sindical, 
e o nosso departamento jurídico, com apoio de 
vários juristas do país, está estudando melhor 
“remédio jurídico” para reverter a situação.

O Ministério Público do Trabalho, em reunião 
do dia 13/6, pediu esclarecimentos ao Metrô sobre 
o motivo das demissões, caso a caso. O Ministério 
do Trabalho, por sua vez, autuou a empresa por 
ação antissindical,  ao demitir trabalhadores por 
participar de greve.

Apoiadores em diversas categorias, centrais 
sindicais, partidos políticos e movimentos sociais, 
em solidariedade, estão fazendo paralisações e 
protestos pelo país a fora. Nossa luta se torna 
referência para a classe trabalhadora de conjunto. 
É inconcebível que um governo que está na lama 
da corrupção do Propinoduto tenha moral para 
julgar e condenar trabalhadores que exerceram o 
direito de greve.


